






me dizer: “Vai, a gente dá um jeito”.



–

À minha “ indinha”

“Fonfonso” – –

“ ”

“ ” “ ” –

–

–



–



“

se ao “que” 

ensinamos aos nossos alunos e ao “como” 

”





–

service teachers’ critical perspectives on school reality. Finally, 





“ ”. Logo, questionei

“ ”, “ ”, “

”.

“pai da inclusão”



“ ”, compreendido como

–

–

–

–

–



“ ” “ ”

“ ”

“ ” “ ”



“

”

–

–



–

–



de “compreensão ”



“ ”

, a sociedade utilizava adjetivos como “inválido”, “defeituoso” e “desvalido” 

surgiu o termo “excepcional” para “pessoa deficiente”. Em 1988 

“portadores de deficiência”

“pessoas com necessidades especiais”

termo “Pessoa 

eficiência”



como “vida independente”

–



“

”, cuja modalidade foi incorporada ao sistema

“ ”,



“ ”



“ ”



–





–

“ ” visa incluir a



Conforme suas palavras, “[o]

”





– atualmente denominado “Instituto Benjamin 

Constant” (IBC) – –

“ ” (Ines)





–

“

práticas culturais que produzem as condições para a construção das identidades de grupo”



“Emenda Thales Ramalho”, que no seu artigo único define:. “É assegurado aos 

edifícios e logradouros públicos.”

“reabilitação” 

de uma “ idadã”

“ar ”



“

”

inclusiva: “A história da atenção educacional para pessoas com deficiência tem 

também as fases de exclusão, segregação institucional, integração e inclusão”.



“[a]

”

“

simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade”.



“

” (Brasil, 1996

“

”



– –

os “apoios escolares”

“ ”. Isso conduz a 

“Como se compreende a diferença na ”; “

”. Como

interrogando os valores e normas “tidos como certos” que podem legitimar a 
dominação e a desigualdade naturalizando “diferenças” particulares? A atenção a esse 



“

”

–

–

“

”. Assim, um 



observado em seu grau de efetividade. Nesse sentido, como destaca Sassaki (1997, p. 147), “[o] 

incidência de leis inclusivas sobre as leis integracionistas”.



–

–



Isso é debatido por Lima (2022), PCD que, em seu trabalho “(In)visibilidades e experiências de 

2022)”, discute as experiências desse 

–



aconteça precisamos nos atentar para “as barreiras existentes no dia
inclusão dos alunos em situações de desvantagem” e colocar em ação legislações que 



O Capítulo IV do Estatuto da Pessoa com Deficiência trata especificamente do “Direito 

à Educação” das PCD e dispõe, no Art. 27º, que





contramão do que a mídia em geral divulga como sendo “modelos de sucesso” em 





“ Nº 10/2024”

fui sorteada para ser “pibidiana” na



– –

–

durante reunião entre a direção escolar e “pibidianos”,

– –



de “educação especial”

“ ”

“ ”

“ ”, contribuindo para a

–



“pibidiana”, 

–

–

–

–



–

–

“[i]

”

– – “[i]

” (

, nas circunstâncias de “normalidade”



“customização” educativa.





–



–



–



–



–



–





“

”

ser considerados “problemáticos” na sala de aula



– –

– –

–



–



–

“ irar o velho do KFC do poder”. 

“

”.



–



–

ao relacionar o desenho animado “Charlie e Lola”



–

–

– –



–



desenho “Looney Tunes” “ ” está

“ ”



–



–



–



“ ”

–



–



–



–



–



–

–



“desligada” 

“pensar fora da caixinha”

questionamentos e apenas o “desejo” de



“

”.



–

–

“ ”,

– –





–

–

–

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70320/65.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70320/65.pdf


–



–

–
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